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BANDEIRA
DESGASTADA

NOSSA OPINIÃO
O PT se diz vítima do sistema

político-eleitoral, o qual acusa de
favorecer a corrupção. É estratégia
para se defender do mensalão

P or meio até da voz da presidente
da República, o PT, que durante
muito tempo negou a existência
do mensalão, agora tenta mini-
mizar danos de imagem causa-
dos com a prisão de algumas de

suas estrelas. É autodefesa. Legítima.
Masatesedequeopartidoévítimadosistema

político-eleitoral, que favorece a corrupção,
soa como desdém à inteligência coletiva. Che-
ga a ser hilariante recorrer à surrada bandeira
da reforma política como remédio para elimi-
nar vícios e desvios éticos da vida pública.

SãopropostascosturadaspeloassessordaPre-
sidência da República Marco Aurélio Garcia e
constam da primeira versão do texto-base do 5º
CongressoNacionaldoPT,previstoparadezem-
bro. Elas também são convenientes aos mensa-
leiros tucanos, tripulantes do mesmo barco.

O PT domina o governo há 11 anos e nunca fez
por onde mudar o jogo eleitoral. Já o PSDB ficou
oitoanosnoPlanaltoetambémseomitiu.Otema
nãoapeteceaopoder.Apenasservecomofugade
tensõespolíticas.Foiutilizadopelogoverno,sem
sucesso,emjunho,visandoaconfundiraopinião
públicasobreoalvodosprotestosderua.

O quadro político-eleitoral avança rumo à de-
gradação. A minirreforma aprovada há poucos
dias, cujo texto está sobre a mesa da presidente
Dilma para ser sancionado, facilita expressiva-
mente a corrupção nas campanhas eleitorais.

As novas regras permitem que empresas con-
cessionárias e permissionárias de serviços pú-
blicos façam doações a candidatos – de forma
indireta, por meio de firmas coligadas ou de
acionistas. É retrocesso. Hoje, isso é vedado
para evitar que empresas com contratos com o
Executivo sejam financiadoras de candidatos
governistas. Infelizmente,facilidadeàcorrup-
ção como essa e outras foram aprovadas por
quase todos os partidos, incluindo o PT, que
agora fala em moralizar o jogo eleitoral.

Para se recompor do impacto do mensalão, a
alternativa que resta ao PT é alijar dos seus qua-
dros os condenados por participação no escân-
dalo.OcaminhoéomesmoparaoPSDB.

EU DIGO QUE...

“Não tínhamos a
melhor relação,
mas sempre
mostramos
muito respeito
um pelo outro”
—
Sebastian Vettel
Tetracampeão mundial
de Fórmula 1,
mostrando sinceridade
ao comentar o
relacionamento com o
agora ex-companheiro
Mark Webber

“Minha
sinceridade
incomodou
algumas pessoas.
Não tive
vergonha de
dizer que estava
torcendo para o
Vasco ficar na
Série A”
—
Dedé
Zagueiro do Cruzeiro,
explicando a opção
por não ter
enfrentado o seu
ex-time

Solução
equilibrada

Ricardo Ferraço
É senador (PMDB-ES)

Se a criminalidade pudesse ser banida
apenas com o aumento das penas, não haveria
violência nos países onde existe pena de morte

Designado relator de todas as matérias
que tratam da maioridade penal no
Senado, tenho pela frente enorme res-
ponsabilidade: encontrar um ponto de
equilíbrio num debate que ganha con-
tornos cada vez mais radicais. Colocar na
cadeia um adolescente que se envolve
em pequenos delitos é irracional. Mas
manter a maioridade penal em 18 anos,
mesmo no caso de crimes hediondos, é
alimentar a impunidade e atropelar o
mais elementar senso de justiça.

Já está comprovada a ineficiência das
medidas socioeducativas previstas no Es-
tatuto da Criança e do Adolescente. Me-
ninos e meninas capazes de torturar,
matar e estuprar merecem, sim, uma pena
bem mais rigorosa que o máximo de três
anos de internação previstos no estatuto.

O que não podemos é dar um tiro no
pé. Quem duvida que cadeia, no Brasil,
é quase sempre escola do crime? Ou que
o tráfico pode aliciar meninos ainda
mais novos, com a redução da maio-
ridade penal? Mais: se a criminalidade
pudesse ser banida apenas com o au-
mento das penas, não haveria violência
nos países onde existe pena de morte.

Estamos falando de crianças e ado-
lescentes que merecem a chance de se

reintegrar à sociedade com apoio da
família e do poder público. Em muitos
casos, não em todos. Um adolescente
capaz de queimar viva uma dentista
porque ela tem pouco dinheiro, ou como
o Champinha, chefe da gangue que se-
questrou e matou a sangue-frio um casal
de namorados, são irrecuperáveis.

É essa avaliação caso a caso que pre-
cisa ser feita. Por isso meu apoio à PEC
33, do senador Aloysio Nunes. Ditada
pelo bom senso, a proposta flexibiliza a
maioridade penal para 16 anos nos
casos mais graves – crimes hediondos,
tráfico de drogas, tortura, múltipla
reincidência na prática de lesão cor-
poral grave ou roubo qualificado. Exige
ainda o parecer de um promotor da área
da infância e juventude, indicando que
a conduta violenta é irreparável.

É preciso ter claro que o combate à
criminalidade juvenil envolve a amplia-
ção do acesso à educação e ao mercado
de trabalho, o reforço no combate ao
crime organizado e ao tráfico de drogas.
As instituições para menores infratores
precisam ter atendimento psicopeda-
gógico adequado, para fazer valer as
medidas socioeducativas do ECA.

Só que esse é um trabalho a longo
prazo. A sociedade brasileira não pode
esperar. Já é mais que hora de o Con-
gresso dar uma resposta à população e
decidir de uma vez por todas a questão
da maioridade penal. Mas insisto: no
lugar do radicalismo, que nunca foi
bom conselheiro, a opção é a sabedoria
do caminho do meio.

HÁ 50 ANOS
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Assembleia
aprova verba de
6 milhões para o
Natal dos Pobres

A Assembleia Legislativa
votou ontem a lei que
concede ao Poder
Executivo a verba de 6
milhões de cruzeiros
para financiamento do
Natal dos Pobres,
promoção que o governo
do Estado tem realizado
todos os anos, e que
sempre contou com a
colaboração da LBA.
Este ano a Assembleia
entendeu que o Natal
dos Pobres deve se
estender aos municípios
do interior, por isso
averba foi dobrada.
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